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O abrigamento/acolhimento de crianças indígenas tem sido prática de proteção 

frequente em Mato Grosso do Sul. As denúncias de: subnutrição, morte por 

subnutrição, e violências contra crianças indígenas tem como efeito ações do 

estado que promovem a remoção de junto dos seus familiares e comunidades. 

Ao analisar, a partir da antropologia, as experiências de proteção da criança 

indígena em “situação de vulnerabilidade e/ou risco social” evidenciam-se 

culturas institucionais enraizadas: de um lado, de institucionalização/internação 

da criança, de outro, da integração do índio. Com efeito no caso de MS, o 

encontro criança + indígena tem gerado tecnologias que privilegiam a adoção 

ou a institucionalização prolongada em detrimento da convivência familiar e 

comunitária de crianças e jovens. 
 
 


